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EMENTA

Conceito de fonética e fonologia. Reconhecimento de partes e funções do aparelho fonador. Estudos

dos fonemas consonantais e vocálicos e sua articulação em grupos silábicos (ditongos, tritongos,

hiatos e glides). Estudo dos alofones. Modelos fonológicos. Reflexões sobre variantes linguísticas.

Estudo de casos de lexicalização.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR

Geral:

Discutir sobre os conceitos básicos relativos aos estudos de Fonética e Fonologia da Língua

Portuguesa, a partir de uma análise da organização da cadeia da fala, sua correlação com a escrita, a

fim de contribuir para uma efetiva compreensão sobre o sistema fonológico do Português e,

consequentemente, ampliação da consciência fonológica.

Específicos: 

Reconhecer a diferença entre Fonética e Fonologia da Língua Portuguesa;

Identificar os órgãos do corpo humano responsáveis pela promoção do som articulado (a

fala);

Verificar as condições de produção de vogais e consoantes e suas peculiaridades e



classificação;

Estudar a evolução histórica dos sons da língua portuguesa;

Atentar para o fato de que a produção sonora de um falante, ou de um grupo de falantes, é

responsável por sua identidade e padronização linguística de comunidades e povos,

traduzindo o caráter eminentemente variante da língua;

Perceber relações associativas e complementares entre Fonética e Sociolinguística;

Examinar os valores linguísticos ditados pela ortoepia;

Conhecer modelos linguísticos de análise fonológica.



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O que é Fonética? – O que é Fonologia? Noções teóricas básicas;

Funcionamento do aparelho Fonador: apresentação dos fonemas vocálicos e

sua classificação;

Fonologização: apresentação dos fonemas semivocálicos ou semiconsonantais;

Fonemas consonantais e dígrafos;

Transcrição fonética;

Os encontros vocálicos: ditongo e tritongo;

Formação de Ditongos e Hiatos em Língua Portuguesa;

Encontros Vocálicos e Encontros Consonantais;

Dígrafos Consonantais e Dígrafos Vocálicos;

O acento tônico: monossílabos átonos e tônicos;

Ortoepia e Prosódia – Metaplasmo;

A aplicabilidade da Fonologia – cruzamento com a Sociolinguística;

A Estrutura da Sílaba na Língua Portuguesa;

Fonêmica;

Estudos Fonológicos: Modelo Gerativo Padrão;

METODOLOGIA DE ENSINO

A apresentação do conteúdo dar-se-á por meio de materiais impressos e vídeos

disponibilizados na plataforma Moodle, além de atividades de natureza individual e

colaborativa, com foco na interação assíncrona. Para complemento da interação entre

professor-formador e alunos, acontecerão aulas síncronas, semanalmente,  por meio

de plataformas digitais. 

RECURSOS DIDÁTICOS

[ ] Quadro

[ ] Projetor

[x ] Vídeos

[x ] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[ x] Equipamento de Som

[x ] Laboratório

[ ] Softwares²

[x ] Outros³



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Serão realizadas atividades individuais e colaborativas, ao longo do semestre, conforme a

seguinte distribuição:

1 atividade presencial escrita;

6 atividades a distância, realizadas na plataforma Moodle, distribuídas da

seguinte forma: 3 atividades individuais e 3 atividades colaborativas, podendo

ainda acontecer uma atividade Extra.

Obs.: Ao postar uma atividade, a professora-formadora definirá os critérios de avaliação da

atividade.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴⁴
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OBSERVAÇÕES

(Acrescentar informais complementares ou explicativas caso o docente(s) considere importantes para a disciplina/componente

curricular)

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade a distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse item o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse item o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III,

IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de DisciplinaPlano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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